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CASO SUSPEITO - definições  

SITUAÇÃO 1: VIAJANTE: pessoa que apresente 

febre E pelo menos um dos sinais ou sintomas 

respiratórios (tosse, dificuldade para respirar, 

produção de escarro, congestão nasal ou 

conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de 

garganta, coriza, saturação de O2 < 95%, sinais 

de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem 

intercostal e dispneia) E com histórico de viagem 

para país com transmissão sustentada OU área 

com transmissão local nos últimos 14 dias; OU 

SITUAÇÃO 2: CONTATO PRÓXIMO: Pessoa 

que apresente febre OU pelo menos um sinal ou 

sintoma respiratório (tosse, dificuldade para 

respirar, produção de escarro, congestão nasal 

ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de 

garganta, coriza, saturação de O2 < 95%, sinais 

de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem 

intercostal e dispneia) E histórico de contato com 

caso suspeito ou confirmado para COVID-19, nos 

últimos 14 dias. 

CASO PROVÀVEL SITUAÇÃO  

3: CONTATO DOMICILIAR: Pessoa que 

manteve contato domiciliar com caso confirmado 

por COVID-19 nos últimos 14 dias E que 

apresente febre OU pelo menos um sinal ou 

sintoma respiratório (tosse, dificuldade para 

respirar, produção de escarro, congestão nasal 

ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de 

garganta, coriza, saturação de O2 < 95%, sinais 

de cianos, batimento de asa de nariz, tiragem 

intercostal e dispneia). Nesta situação é 

importante observar a presença de outros sinais 

e sintomas como: fadiga, mialgia/artralgia, dor de 

cabeça, calafrios, manchas vermelhas pelo 

corpo, gânglios linfáticos aumentados, diarreia, 

náusea, vômito, desidratação e inapetência. 

 

 

 

 

 

 

NO BRASIL 

Até 19/03 o Ministério da Saúde contabilizou 621 casos 

confirmados. Os dados detalhados sobre os casos nos 

Estados, estão inacessíveis em razão da indisponibilidade 

dos mesmos na Plataforma IVIS, que se encontra em 

manutenção.  

TRANSMISSÃO COMUNITÁRIA 

Já são considerados em situação de transmissão 

comunitária os municípios de São Paulo, Rio de Janeiro, 

Recife e Belo Horizonte. Para Santa Catarina não há 

município especificado. 

EM ALAGOAS 

Até o dia 19/03 o Estado apresentou 97 casos que atendiam 

à definição de caso suspeito, conforme definição 

preconizada. 

Dentre os casos suspeitos, 53 encontram-se em 

investigação, 38 foram descartados por critério laboratorial 

e 6 (seis) confirmados também por critério laboratorial.  

 

 

A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE ATRAVÉS 

DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA APRESENTA A 

SITUAÇÃO DA DOENÇA CORONAVÍRUS 2019. 

Alerta-se que a febre pode não ser presente em alguns casos como, por exemplo, em pacientes jovens, 

idosos, imunossuprimidos ou que em algumas situações possam ter utilizado medicamento antitérmico. 

Nessas situações, a avaliação clínica deve ser levada em consideração e a decisão deve ser registrada 

na ficha de notificação. 

Fonte: CIEVS/AL 
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Nesta sexta-feira (20/03/2020, a Secretaria Municipal de Saúde, 

através da Gerência de Vigilância Epidemiológica, foi informada 

pelo Centro de Investigação Estratégicas em Vigilância em Saúde 

(CIEVS), via ligação telefônica, que o resultado do exame do 

primeiro caso suspeito do município de Palmeira dos Índios foi 

negativo para o vírus do COVID-19. O CIEVS reforça que os demais 

casos de vínculo epidemiológico com o caso não detectável, já 

entram como casos negativos.   

 

 

Até às 18h00min desta sexta-feira 20-03-2020, a equipe técnica da 

vigilância esteve em campo realizando visitas domiciliares a 

pessoas que viajaram ou teve contato com viajantes de áreas 

endêmicas. 

A equipe recebeu informações da chegada de três viajantes da 

Espanha, dois de Santa Catarina e um do Rio de Janeiro. Os 

mesmos receberam orientações quanto ao isolamento domiciliar 

e serão monitorados a cada dois dias caso apresentem 

sintomatologias para o COVID 19. 

  

 

CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO DO MUNICIPIO DE 

PALMEIRA DOS ÍNDIOS / COVID-19 

Fonte: SMS/PDI 20/03/2020 

Quadro 1: Casos de pessoas sintomáticas para o COVID-19. 

 

ATENÇÃO: Idosos, doentes crônicos, pessoas que passam 

por tratamentos oncológicos e pessoas com sintomas de 

gripe, permanecem em casa e adota as medidas de 

isolamento domiciliar e se possível em um quarto com 

todo cuidado de higienização(álcool em gel, lavar as mãos 

com frequência), etiqueta respiratória (proteger as vias 

aéreas ao espirrar ou tossir, uso de máscaras e luvas). 

Apenas uma pessoa sai de casa para mercados e farmácia. 


